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MENSAGEM PASTORAL  

Durante a minha primeira década de 
experiência pastoral, ainda no Brasil, eu 
me envolvi em vários momentos do Ciclo 
de Plantação de Igrejas que estamos 
estudando nestes artigos pastorais, 
porém, nunca em todo o ciclo, mesmo 
quando fui Pastor Titular. Fiz isso 
porque, conscientemente, compreendo 
que é tarefa essencial do ministério 
eclesiástico não só a manutenção, mas a 
e x p a n s ã o  d o  R e i n o  d e  D e u s ,  
e s p e c i a l m e n t e  a t r a v é s  d o  
estabelecimento de novas Igrejas, algo 
que temos experimentado aqui em nossa 
PIPBH há anos, para o louvor da Glória 
de Deus.

Porém, desde minha experiência como 
Missionário no exterior, o meu coração 
tem o ardente desejo de colaborar com o 
estabelecimento da Igreja do Senhor em 
campos de maior carência, cooperando 
especialmente em frentes transculturais 
onde uma Igreja cristã saudável, de perfil 
teo lógico  re formado e  governo 
presbi ter iano  a inda  não  este ja  
consolidada. O conteúdo deste artigo 
pastoral cobre a primeira parte daquele 
que foi o foco da minha atuação 
ministerial durante os dois anos nos 
quais contribuí com a obra missionária 
transcultural no campo da Albânia, a 
saber, a congregação e o início do 
discipulado dos convertidos.

Em Atos 13.43 lemos que Paulo e 
Barnabé exortaram os seus ouvintes a 
perseverarem na fé cristã recém-
adquirida e uma vez identificados os 
primeiros convertidos pelo evangelho, é 
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essencial que eles sejam congregados. 
Embora deva ser natural o desejo de 
manter comunhão com outras pessoas 
que professem a mesma fé (At 2.42,46), 
tal prática deve ser não apenas esperada, 
mas também desejada, estimulada, 
orientada e ordenada (1Jo 1.3; 
Hb 10.25). É razoável, portanto, que 
aqueles que estão dirigindo o trabalho 
procurem ajudar os convertidos a 
criarem o hábito da comunhão fraterna 
entre si, paralelamente à prática coletiva 
da adoração a Deus, o que resume a ideia 
de congregar, que é a primeira e principal 
necessidade de uma Igreja nascente.

E s p e c i f i c a m e n t e  o  l u g a r  e  a s  
circunstâncias para que a adoração 
coletiva da Igreja ocorra costumam ser 
maleáveis inicialmente, ajustando-se às 
necessidades à medida que o grupo 
cresce e se consolida. Se é um local 
público ou privado, se é sede própria, 
cedida  ou alugada, se o ambiente serve 
exclusivamente à adoração ou é 
compartilhado com outras atividades 
compatíveis, se é uma grandiosa catedral 
ou apenas a sombra de uma árvore 
frondosa, nada disso fará diferença 
essencial e tudo deve estar subordinado à 
importância de se iniciar a prática do 
culto e o estabelecimento do piedoso 
hábito do ajuntamento congregacional,  
especialmente para o glorioso ato 
litúrgico da adoração coletiva, além da 
consolidação paulatina dos laços e 
hábitos fraternos. Trago comigo as mais 
excelentes memórias de como nós 
colaboramos para o estabelecimento 
disto na Albânia, com a elaboração das 
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p r á t i c a s  l i t ú r g i c a s  c ú l t i c a s ,  
diferenciando-as de outras atividades 
como estudos bíblicos, reuniões de 
oração, encontros de comunhão, etc. 
Naquela época nós tivemos o privilégio 
de pensar quais elementos litúrgicos 
seriam importantes enfatizar e quais 
temas seriam prioritários, usando para 
isso o Breve Catecismo de Westminster 
no primeiro ano de trabalho.

Ter uma infraestrutura adequada 
proporciona uma prazerosa acomodação 
em tudo, desde o acesso, até a 
permanência dos adoradores no local e a 
interação daí decorrente. Na Albânia nós 
precisávamos estar especialmente 
atentos ao local das reuniões e à época do 
ano  –  além de espaços suficientes para 
abrigar diferentes atividades  –  devido 
às  var iações  do  tempo que  se  
experimentam lá, o que inclui horários, 
luminosidade natural e temperaturas 
muito diferentes ao longo do ano, algo 
que afeta mais o cotidiano das pessoas 
que vivem em zonas temperadas do que 
em zonas tropicais como no Brasil, 
e s p e c i a l m e n t e  c o m  a  r e l a t i v a  
precariedade da infraestrutura, frente 
aos países desenvolvidos.

Porém, não devemos nos esquecer que a 
definição bíblica para Igreja é que ela é 
essencialmente espiritual e não física; é 
gente e não alvenaria (1Co 3.9,16), pois é 
o grupo dos pecadores salvos pelo 
evangelho que estão sendo conformados 
à imagem de Cristo (1Pe 2.4,5). Sendo 
assim, a aquisição de um prédio próprio 
para congregar os convertidos não deve 
ser o principal objetivo da Igreja 
nascente (caso haja condições para fazê-
lo, ótimo), mas devemos nos lembrar que 

a ordem bíblica é a de estabelecer 
inicialmente a reunião habitual dos 
convertidos para a adoração coletiva a 
Deus e coordenar a relação fraterna entre 
eles. E não mais do que isto. A palavra-
chave desta fase é congregar.

Não há preço que pague a satisfação que 
sente um coração cristão missionário ao 
tomar parte na adoração ao Deus vivo e 
verdadeiro juntamente com outros 
irmãos alcançados pelo  mesmo 
evangelho da graça, como uma amostra 
local do Corpo de Cristo, desfrutando da 
alegria de ser parte operante desta 
realidade. É quando os convertidos pelo 
Espírito Santo, através da mensagem do 
Evangelho, começam a ser congregados e 
a estabelecer o hábito da adoração ao seu 
Redentor e a cooperação espiritual 
mútua, que a beleza da Igreja de Cristo 
começa a ser contemplada sobre a terra.

Os locais e as línguas onde os cultos e a 
comunicação ocorrem variam, os 
horários dessas realizações, as ênfases 
necessárias e os traços étnicos dos 
participantes são diversos,  mas 
permanecem a alegria, a devoção e o 
santo temor ao Soberano, sob a 
consciência de sermos partes da mesma 
família de Deus congregada pela graça, 
ao redor do mundo e ao longo do tempo. 

Que o Senhor da Igreja nos dê a bênção 
de participar da colheita nos campos que 
branquejam, como instrumentos para 
alcançar os eleitos e, com alegria, ensiná-
los a guardar tudo quanto Cristo nos tem 
ordenado (Mt 28.20). 

Rev. Raimundo M. 
Montenegro Neto
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SAF

(SOCIEDADE AUXILIADORA FEMININA)

Queridas Sócias e mulheres da Primeira Igreja, a SAF está trabalhando para 
arrecadar recursos financeiros cujo objetivo exclusivo são os projetos 
evangelísticos. 

Assim, neste mês, mercê de Deus, realizaremos nosso Bazar “Evangelizar faz bem”, 
para contribuir com o Projeto Panamá. A cada mês outras atividades serão 
realizadas, tais como “Bazar Gastronômico”, “Encomende seu lanche”, etc. Envie 
sua doação até o dia 25/07 para a preparação do nosso evento. Desde já 
agradecemos.

AGENDA DA SEMANA: 

1. REUNIÃO DE ORAÇÃO VIRTUAL 
Dia 20/07,  terça-feira, (cada Departamento escolherá o melhor horário para o 
grupo).
2.REUNIÃO DEPARTAMENTAL CONJUNTA (PRESENCIAL)
Dia 21/07, quarta-feira, 14h30, no Salão João Calvino. Devido ao Protocolo de 
Segurança Sanitária da PIPBH, a capacidade máxima do Salão estará limitada a 40 
(quarenta) pessoas.
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ESCALA DE PLANTÃO DA JUNTA DIACONAL 

Domingo, 18/07: José L. Espeschit, Carlos Galvão, João, Natanias, José Maria, 
Thiago Bryan e Marco Vince
Reunião de Oração, segunda-feira, 19/07: Paulo Falcão  
Estudo Bíblico, quinta-feira, 22/07: Paulo Cassete
Sexta Jovem, 23/07: Marco Vince
Sábado, 24/07: Paulo Gibram e Rubem Pacheco

SEGUNDA-FEIRA – DIA DE ORAÇÃO

Às segundas-feiras, separamos momentos especiais de oração em nossa Igreja. Veja a 
seguir os horários das Reuniões de Oração.

REUNIÃO DE ORAÇÃO PRESENCIAL E VIRTUAL – 19h30

Das 19h30 às 20h30, no templo. 
Para a reunião virtual, o link é encaminhado aos grupos de whatsapp da Igreja 
momentos antes da reunião, por volta de 19h.
Participe conosco deste momento de enlevo espiritual.

REUNIÃO DE ORAÇÃO DOS OFICIAIS 

Às 7h dos sábados, os Pastores, Presbíteros e Diáconos participam de Reunião de 
Oração, através da Plataforma Virtual Zoom, para interceder pelos enfermos e 
enlutados, pela Igreja, pelo país e suas autoridades, pelo avanço do reino de Deus e pela 
erradicação da pandemia, entre diversos motivos. “Orai sem cessar”.

SEXTA JOVEM

Todas as sextas-feiras, às 20h, nossa juventude se reúne para louvar a Deus e estudar a 
Bendita Palavra. Por isso, jovens, não fiquem de fora, participem e convidem seus 
amigos. Lembramos que para a participação presencial é necessário fazer a inscrição 
pelo link enviado nos grupos de whatsapp da UPA e da UMP.

Também faremos a transmissão da live pelo Instagram da UMP (ump.primeiraipbh), 
que ficará gravada no IGTV.

Qualquer dúvida, entre em contato com o Rev. Élcio ou com as Diretorias da UPA e 
UMP.
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QUINTA-FEIRA, ESTUDO BÍBLICO DOUTRINÁRIO: NOVA SÉRIE 

Deus criou tudo perfeitamente. Nós, humanos, e tudo mais, éramos originalmente 
perfeitos como criaturas, total e graciosamente dependentes do Criador. Com a queda, 
fruto da tentação humana pela autonomia, a rebelião e as crises decorrentes da 
disfuncionalidade do pecado afetaram toda a criação, distorcendo nossa vocação e 
gerando miséria. Porém Deus, imediatamente após a Queda, já iniciou a operar o 
glorioso Pacto da Redenção, que toca e redime tudo, pelo poder divino da renovação. 

Nos próximos estudos bíblicos das noites de quinta-feira, mercê divina, o Rev.  
Raimundo Montenegro conduzirá uma nova série de estudos bíblicos, intitulada 
“Cristianismo Reformacional”, quando veremos como a fé cristã bíblica nos capacita a 
sermos participantes da gloriosa obra de redenção que Deus está executando na 
História. Veremos como a fé bíblica Reformada nos habilita a ver, interpretar e atuar 
neste mundo caído como agentes divinos de renovação e não apenas experimentá-la 
em nossa vida.

Sendo assim, queremos convidar você a participar conosco destas reflexões teológicas 
encarando várias faces da realidade contemporânea afetadas pelo pecado e vendo 
como podemos cumprir uma gloriosa e abrangente missão. Participe dos estudos 
comparecendo ao templo ou pelo Canal da Igreja no YouTube, às 19h30 das quintas-
feiras. Aguardamos você e seus convidados. Ore, divulgue, participe.

LISTA DE PRESENÇA PARA OS CULTOS

Às quintas-feiras, no horário das 8h30, disponibilizamos os links para inscrição nos 
Cultos dominicais. Embora aguardemos o momento de congregar sem restrições, não 
hesitamos em reafirmar que “Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente 
nas tribulações”. (Sl 46.1)

SERMÕES EM HABACUQUE: DO CLAMOR AO LOUVOR 

O profeta Habacuque, ao “ler” a sua realidade, se deparou com muitas 
injustiças, violência, contendas, opressão, frouxidão da Lei. E então se lançou 
perante o Trono da Graça de Deus, levantado um clamor. A exemplo de 
Habacuque, a realidade que nos cerca precisa nos levar a clamar a Deus por 
socorro e auxílio. Convidamos você a acompanhar a exposição do Profeta 
Menor Habacuque, feita pelo Rev. Edson. Participe conosco desses momentos 
de crescimento espiritual na Palavra.
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GOTAS DE DOUTRINA
“DO CULTO RELIGIOSO E DO DOMINGO”

CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER - CAPÍTULO XXI 

I. A luz da natureza mostra que há um Deus que tem domínio e soberania sobre tudo, que é bom e 
faz bem a todos, e que, portanto, deve ser temido, amado, louvado, invocado, crido e servido de 
todo o coração, de toda a alma e de toda a força; mas o modo aceitável de adorar o verdadeiro 
Deus é instituído por ele mesmo e tão limitado pela sua vontade revelada, que não deve ser 
adorado segundo as imaginações e invenções dos homens ou sugestões de Satanás nem sob 
qualquer representação visível ou de qualquer outro modo não prescrito nas Santas Escrituras.

II. O culto religioso deve ser prestado a Deus o Pai, o Filho e o Espírito Santo - e só a ele; não deve 
ser prestado nem aos anjos, nem aos santos, nem a qualquer outra criatura; nem, depois da 
queda, deve ser prestado a Deus pela mediação de qualquer outro senão Cristo.

III. A oração com ações de graças, sendo uma parte especial do culto religioso, é por Deus exigida 
de todos os homens; e, para que seja aceita, deve ser feita em o nome do Filho, pelo auxílio do seu 
Espírito, segundo a sua vontade, e isto com inteligência, reverência, humildade, fervor, fé, amor 
e perseverança. Se for vocal, deve ser proferida em uma língua conhecida dos circunstantes.

IV. A oração deve ser feita por coisas lícitas e por todas as classes de homens que existem 
atualmente ou que existirão no futuro; mas não pelos mortos, nem por aqueles que se saiba 
terem cometido o pecado para a morte.

V. A leitura das Escrituras com o temor divino, a sã pregação da Palavra e a consciente atenção a 
ela em obediência a Deus, com inteligência, fé e reverência; o cantar salmos com graças no 
coração, bem como a devida administração e digna recepção dos sacramentos instituídos por 
Cristo - são partes do ordinário culto de Deus, além dos juramentos religiosos; votos, jejuns 
solenes e ações de graças em ocasiões especiais, tudo o que, em seus vários tempos e ocasiões 
próprias, deve ser usado de um modo santo e religioso.

VI. Agora, sob o Evangelho, nem a oração, nem qualquer outro ato do culto religioso é restrito a 
um certo lugar, nem se torna mais aceito por causa do lugar em que se ofereça ou para o qual se 
dirija, mas, Deus deve ser adorado em todo o lugar, em espírito e verdade - tanto em famílias 
diariamente e em secreto, estando cada um sozinho, como também mais solenemente em 
assembleias públicas, que não devem ser descuidosas, nem voluntariamente desprezadas nem 
abandonadas, sempre que Deus, pela sua providência, proporciona ocasião.

VII. Como é lei da natureza que, em geral, uma devida proporção do tempo seja destinada ao 
culto de Deus, assim também em sua Palavra, por um preceito positivo, moral e perpétuo, 
preceito que obriga a todos os homens em todos os séculos, Deus designou particularmente um 
dia em sete para ser um sábado (descanso) santificado por Ele; desde o princípio do mundo, até a 
ressurreição de Cristo, esse dia foi o último da semana; e desde a ressurreição de Cristo foi 
mudado para o primeiro dia da semana, dia que na Escritura é chamado Domingo, ou dia do 
Senhor, e que há de continuar até ao fim do mundo como o sábado cristão.

VIII. Este sábado é santificado ao Senhor quando os homens, tendo devidamente preparado os 
seus corações e de antemão ordenado os seus negócios ordinários, não só guardam, durante 
todo o dia, um santo descanso das suas próprias obras, palavras e pensamentos a respeito dos 
seus empregos seculares e das suas recreações, mas também ocupam todo o tempo em 
exercícios públicos e particulares de culto e nos deveres de necessidade e misericórdia.
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DISQUE PAZ 
Uma palavra amiga para todos as horas da vida

O “Disque Paz” é um serviço de mensagens telefônicas, criado 
especialmente para levar a Palavra de Deus a todos os que estiverem 
angustiados, tristes ou abatidos e àqueles que estão alegres, afinal a Palavra 
nos alimenta em todos os momentos de nossas vidas.

Se você conhece alguém que está precisando de uma mensagem amiga, 
informe-lhe desse atendimento em nossa Igreja. Ligue (31) 3209-8888, 
ouça a Palavra de Deus e seja abençoado.

ESCOLA DOMINICAL (ED)

A Superintendência, juntamente com a equipe de professores, está 
analisando a forma mais adequada para o retorno das aulas presenciais. 
Reiteramos que, quando desse retorno, o horário de início das aulas será às 
9h30 e não mais às 9h. Com isso daremos condições àqueles que participam 
do Culto das 8h de assistirem as aulas da ED, bem como àqueles que vierem 
para a ED participarem do Culto das 11h, permitindo um maior número de 
irmãos presentes em ambas as atividades. 

Mas, caso os professores entendam possível, respeitadas as necessidades e 
conveniência dos alunos, já podem iniciar as aulas às 9h30, mesmo no modo 
virtual, como forma de adaptação ao horário a ser implantado futuramente. 

Estaremos atentos aos protocolos sanitários e para tanto recorreremos aos 
préstimos da Junta Diaconal e dos médicos da Igreja. Ambos têm sido de 
valor inestimável durante esses temos de pandemia.

Somos gratos a Deus por essa oportunidade de retornar às aulas presenciais 
e rogamos a Ele que nos capacite para fazê-lo com sabedoria. Avisaremos a 
data do retorno quando as tratativas estiverem concluídas. Até lá, 
continuemos com nossas aulas virtuais aguardando o retorno à 
normalidade das atividades da ED, em oração. 
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NASCEU RAQUEL, HERANÇA DO SENHOR

Com alegria, comunicamos à Igreja o nascimento de Raquel Morais da Costa, 
filha de nossos irmãos Rogério Júlio Borges da Costa e Luciane Morais da 
Costa, ocorrido na última terça-feira, 13/07, às 14h57. Raquel chegou pesando 
3,366Kg e medindo 49cm. Parabenizamos a querida família!  

BATISMO INFANTIL

“Herança do SENHOR são os filhos, fruto do ventre seu galardão”. (Sl 127.3)
Recebemos hoje com muita alegria, por ocasião do Culto Matutino (11h), o 
pequeno Henrique Bernardes Cunha Pitta Fontenelle, filho de nossos irmãos 
Bárbara e Diác. Rodrigo, sendo avós paternos Marcio e Elizabeth e avós 
maternos Pb. Erdman e Bethese. Louvamos a Deus pela vida preciosa do 
Henrique e rogamos ao Senhor que, à semelhança de Jesus, ele cresça em 
sabedoria, estatura e graça, diante de Deus e dos homens (Lc 2.52).  

CHAMADO À PRESENÇA DO SENHOR!

"Preciosa é aos olhos do SENHOR a morte dos seus santos". Sl 116.15

Foi chamado à presença do SENHOR, no dia 12/07, nosso querido irmão Valter 
Sampaio, aos 76 anos. Nosso irmão estava enfrentando o Alzheimer e aprouve 
ao SENHOR recolher o seu servo. Contados o período de namoro e casamento, 
viveu 54 anos junto à nossa querida irmã Mirtes, com quem constituiu uma 
família abençoada por Deus. Nas palavras de D. Mirtes, “marido amigo, 
companheiro, pai carinhoso e amoroso”, servo do altíssimo que amava a causa 
do Reino de Deus e agora descansa de suas lutas terreais. O corpo de nosso 
irmão foi sepultado no Cemitério da Paz e nossos Pastores, Revs. Edson e 
Rogério, levaram uma palavra de consolo aos familiares.    

À querida Mirtes, aos filhos Pb. Marcos Aurélio, Diác. Wagner, Elaine e Juliana, 
aos netos Marina, Rafael, Gabriela e Beatriz, e aos demais familiares, 
expressamos nossos mais sinceros sentimentos, rogando ao Senhor, doador e 
mantenedor da vida, que console seus corações com o bálsamo do Espírito 
Santo. 
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LITURGIA DOS CULTOS:
LEITURA DO CATECISMO MAIOR DE WESTMINSTER 

O Catecismo Maior de Westminster (CMW), juntamente com a Confissão de Fé de 
Westminster e o Breve Catecismo, compõem os Símbolos de Fé das Igrejas Presbiterianas 
ao redor do mundo.

O Catecismo Maior foi formulado no séc. XVII, na famosa Assembleia de Westminster, 
onde homens notáveis, separados por Deus, laboraram na luta contra o erro. Convocados 
pelo Parlamento, 121 teólogos se reuniram em Londres, na Abadia de Westminster, de 
julho de 1643 até o início de 1649 e definiram a doutrina da Igreja, em oposição ao 
arminianismo. Contendo 196 perguntas e respostas, o CMW é considerado uma obra-
prima teológica por sua estrutura harmoniosa, instrução condensada e abrangente e 
expressão lúcida e vigorosa das doutrinas da Santa Palavra. Devido à sua importância e 
grande utilidade para a vida cristã, a partir deste domingo as perguntas e respostas do 
Catecismo Maior farão parte da Liturgia dos Cultos, para que, de maneira didática, 
recordemos as verdades essenciais contidas neste valioso documento.

Nosso desejo é que esta obra, que influenciou e continua influenciando positivamente o 
coração de milhares de cristãos no decorrer da história da Igreja de Cristo, nos auxilie no 
desenvolvimento de nossa salvação com temor e tremor (Fp 2.12). Amém! 

DÍZIMOS E OFERTAS  

“Honra ao Senhor com os teus bens e com as primícias de toda a tua renda;
e se encherão fartamente os teus celeiros, e transbordarão de vinho os teus lagares”. 
(Livro dos Provérbios, cap. 3, veros 9-10)

Louvamos a Deus pela maturidade de nossa Igreja, demonstrada no entendimento do 
assunto ao longo dos anos pois, nestes tempos de restrições e isolamento social os irmãos têm 
sido fiéis despenseiros da graça de Deus e têm contribuído de maneira fiel, permitindo à 
Igreja continuar sustentando seus diversos ministérios. Rogamos ao SENHOR que continue 
a abençoar os irmãos, permitindo-lhes contribuir financeiramente com o avanço do Reino.

Os Dízimos e as Ofertas poderão ser depositados nas contas bancárias da Igreja conforme 
indicação abaixo:

Banco 033 SANTANDER:
Ag. 4275,
Conta corrente 13.000405-3

Chave do PIX: 17.514.134/0001-23.

Banco 104 CAIXA ECONÔMICA FEDERAL:
Ag: 2255
Conta Corrente 500033-2, Op. 003

 CNPJ da Igreja: 17.514.134/0001-23.
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18/07
    Jacimar Cruz de Souza 

 Jenifer Rocha Ferreira de Faria
    Maria Guilhermina Coimbra Bueno

    Marina Stauffer Andrade Vieira Silva
 
   

19/07
    Alair do Carmo Alves

    Marilene Ferreira Silva 

20/07
    Cecília Florêncio Tonholo
    Cláudia Magalhães Souza 

   
21/07

    Célia Maia Silva 
    Mauro Rodrigo Schneider  
    Zulmira Pereira de Souza

22/07
    Izabela Guimarães Muschioni

    Noeme Faria de Melo Nogueira

23/07
    Rian Castello Guimarães

24/07
    Luisa Tomelin Coelho

    Mateus Eleutério Lourenço

ANIVERSARIANTES 
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CONGREGAÇÕES 
PLANTAÇÃO DE IGREJAS

 
1. Congregação Nova Suíça 
Parceria IP Memorial 
Supervisão: Ministério de Missões

2. Congregação 1° de Maio 
Parceria IP Vespasiano  
Supervisão: Ministério de Missões

3. Congregação Belém 
Parceria IP Itatiaia
Supervisão: Ministério de Missões

4. Plantação de Igreja em Pará de 
Minas / Parceria JMN – IP Itaúna
Supervisão: Ministério de Missões

5. Plantação de Igreja em Bom 
Despacho / Parceria JMN
Supervisão: Ministério de Missões

6. Plantação de Igreja em Grupiara-MG 
Parceria IP Monte Carmelo 
Supervisão: Ministério de Missões

7. Plantação de Igreja em Varjão de 
Minas-MG / Parceria IP Presidente 
Olegário
Supervisão: Ministério de Missões

8. Plantação de Igreja – Bairro 
Bandeirinhas – Betim - MG 
Parceria IP Luz e Vida - Betim 
Supervisão: Ministério de Missões

9. Revitalização  / Parceria IP Itaguara 
Supervisão: Ministério de Missões

10. Plantação de Igreja em Curvelo-MG 
Parceria 1ª IP Montes Claros-MG
Supervisão: Ministério de Missões

11.  Plantação de Igreja em Conceição 
do Mato Dentro-MG 
Parceria IP Guanhães 
Supervisão: Ministério de Missões

PASTORES DA IGREJA

Rev. Edson Costa Silva 
Pastor Titular

Rev. Raimundo Montenegro
Pastor Auxiliar

Rev. Rogério William Bussinger
Pastor Auxiliar

Rev. Élcio Cardoso dos Reis 
Pastor Auxiliar

Rev. Marco Antônio Lopes da 
Silva
Missionário

DÍZIMOS E OFERTAS 

"Honra ao Senhor com os teus bens e 
com as primícias de toda a tua renda;
e se encherão fartamente os teus 
celeiros, e transbordarão de vinho os 
teus lagares." Pv 3.9-10

CONTAS DA IGREJA

Banco Santander: Ag 4275 
Conta Corrente: 13 000405-3
Chave do PIX: 17.514.134.0001-23

Banco Caixa Econômica Federal:  
Ag: 2255
Conta Corrente: 500033-2, Op: 003

CNPJ da Igreja: 17.514.134.0001-23


